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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: EUA QUEREM AMPLIAR COMÉRCIO NA AMÉRICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de dezembro 
de 1923 foram: Estados Unidos ini-
ciam conversas com países sul-ame-

ricanos para acordos comerciais no 
continente. Congresso Pan-Ame-
ricano da Cruz Vermelha termina 
com um documento pedindo paz 

mundial. No Sul, discute-se as con-
dições para um acordo de paz na re-
gião. Senadores propõem emendas 
ao orçamento da agricultura.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA MODIFICA PROJETO DAS VAGAS DOS COMUNISTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de dezembro de 
1948 foram: Situação política na Ve-
nezuela se encaminha para a pacifi -

cação, com Gallegos no poder. Egito 
volta a ameaçar sair da ONU caso a 
situação da Palestina não tenha uma 
defi nição favorável aos árabes. Co-

missão de Constituição de Justiça da 
Câmara modifi ca projeto sobre as 
vagas remanescentes dos parlamen-
tares comunistas. 

Conta de luz deve subir até 10,4% 
no próximo ano com peso dos subsídios

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-CONCURSO UNIFICA-
DO NACIONAL: buscador do 
Globo mostra vagas por salário 
e escolaridade. Candidato pode 
consultar vagas em ministérios 
ou agências. Ferramenta permite 
ao candidato consultar quais são 
as oportunidades em cada minis-
tério ou agência, elencando por 
faixa salarial e exigência de ensi-
no médio ou curso superior. Por 
Renan Monteiro e Gustavo Sil-
va. O governo federal vai lançar 
até o próximo dia 20 o edital de 
seu primeiro Concurso Público 
Nacional Unifi cado (CPNU), já 
apelidado de “Enem dos concur-
sos”, que vai oferecer, numa única 
prova, 6.640 vagas. A Fundação 
Cesgranrio será responsável pela 
aplicação da prova. Só será permi-
tida uma inscrição por CPF. A ex-
pectativa é que a taxa de inscrição 
fi que em torno de R$ 100, com 
isenção para candidatos da baixa 
renda, assim como para benefi -
ciários do Bolsa Família. (...) (O 
Globo)

2-ARMAS ROUBADAS POR 
BOLSONARO - Joias árabes e 
armas foram roubadas por Bol-
sonaro e devem ser devolvidas 
em 15 dias, diz parecer do TCU. 
Por Plinio Teodoro. Em parecer 
encaminhado aos ministros do 
Tribunal de Contas da União, a 
área técnica da corte afi rma que 
Jair Bolsonaro (PL) roubou do 
acervo da Presidência da Repú-
blica joias, relógio e armas rece-
bidos como presentes em viagens 
internacionais, especialmente no 
Oriente Médio, e recomenda que 
o ex-presidente seja obrigado a 
devolver tudo em um prazo de 15 
dias. O documento, revelado por 
Bela Megale no jornal O Globo, 
diz literalmente que houve “des-
vio” dos bens que pertencem ao 
patrimônio da União. (...) (Revis-
ta Fórum)

3-Praça da Liberdade, em BH, 
é depredada depois de ‘caça ao 
tesouro’ proposta por infl uencia-
dor. Publicação de subcelebrida-
de mineira, que deixou envelope 
com dinheiro escondido no local, 
causou tumulto e danos ao patri-

mônio público. Por Iara Vidal. 
Uma publicação do infl uenciador 
digital � iago Henrique, no Ins-
tagram, rede em que tem 460 mil 
seguidores, que anunciou uma 
“caça ao tesouro”, causou tumulto 
e depredação do patrimônio pú-
blico e virou caso de polícia.  (...) 
(Revista Fórum)

4-CONTA DE LUZ deve subir 
até 10,4% no próximo ano com 
peso dos subsídios. Mesmo com 
reservatórios cheios, brasileiro 
deve pagar mais pela energia em 
2024. Por Alvaro Gribel. Mesmo 
com os reservatórios das hidrelé-
tricas cheios, os consumidores 
pagarão mais nas contas de luz 
no próximo ano. A expectativa é 
de um aumento médio em todo 
o país de 6,58%, mas que pode 
chegar a 10,41%, a depender de 
discussões jurídicas sobre cré-
ditos de impostos que têm sido 
usados para atenuar os reajustes. 
É valor acima da infl ação prevista 
para este ano, de 4,53%, e para 
2024, de 3,91%. As previsões fo-
ram feitas pela Associação Brasi-
leira dos Grandes Consumidores 
de Energia (Abrace). Na Enel, 
em São Paulo, a conta pode su-
bir de 9% a 12%, a depender de 
decisão judicial. No Rio, os rea-
justes da Light podem oscilar de 
1,34% a 7,61%. Os valores são 
decididos pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). (...) 
(O Globo)   

5-CIÊNCIA? Presidente da 
COP28 nega ‘haver ciência’ que 
justifi que corte de combustíveis 
fósseis e alarma cientistas, revela 
jornal. Falas de Sultan al-Jaber 
ocorreram em evento on-line 
em 21 de novembro e vieram à 
tona domingo. O presidente da 
COP28, Sultan al-Jaber, alarmou 
cientistas ao afi rmar recentemen-
te que “não há ciência” indican-
do a necessidade de eliminar os 
combustíveis fósseis para limitar 
o aquecimento global a 1,5°C — 
uma questão central na cúpula cli-
mática da ONU em Dubai, com 
alguns defendendo uma “descon-
tinuação” e outros a “desacelera-
ção” gradual. (...) (O Globo)

6-PERÍCIA - A perícia cri-
minal é imprescindível: sua 
fl exibilização afronta a ordem 
jurídica. Por Willy Hauff e. 
Neste tão importante Dia do 
Perito Criminal, relembramos 
o quanto ainda há a evoluir no 
Sistema de Justiça do Brasil. A 
premissa da perícia ofi cial de 
natureza criminal é trazer à 
tona a verdade dos fatos, doa 
a quem doer. Os profi ssionais 
que exercem a atividade atuam 
com isenção, imparcialidade 
e de forma equidistante das 
partes, sempre guiados pela 
ciência e com o propósito de 
garantir o direito fundamental 
à prova – pilar de um julga-
mento justo, da ampla defesa 
e do contraditório. Contudo, 
recentemente, foi aprovada a 
Lei Orgânica das Polícias Ci-
vis (Lei nº 14.735/23), que 
exorbita de sua fi nalidade e en-
tra em matéria privativa do Di-
reto Processual Penal, criando 
peças chamadas “Laudo Inves-
tigativo” e “Recognição Visio-
gráfi ca”, com caráter “técnico e 
científi co”, as quais poderão ser 
executadas por qualquer poli-
cial. Tal providência dentro da 
investigação afronta fl agrante-
mente as atribuições periciais, 
sobrepondo-se à investidura 
dos Peritos e a suas premissas 
e obrigações legais, não tendo 
qualquer mecanismo de ga-
rantia contra vieses de confi r-
mação, ao contrário da prova 
pericial. (...) (O Estado de S. 
Paulo)

7-VIVENDO NO ESGOTO 
- São Paulo tem mais de 600 
mil pessoas vivendo em meio 
ao esgoto e sem saneamento. 
Capital exclui de serviços bá-
sicos comunidades inteiras à 
beira do rio Tietê. Por � iago 
Bethônico. O esgoto é jogado 
direto no rio, que na primeira 
chuva mais forte invade a casa 
com sua água cinza, estragando 
os móveis e espalhando doen-
ças. O cheiro forte e azedo é 
onipresente, e a visita de ratos, 
praticamente diária. (...) (Folha 
de S. Paulo)

8-FUNDO AMAZÔNIA – 
Reino Unido anuncia mais R$ 
215 milhões para o Fundo Ama-
zônia. Na COP28, governo bri-
tânico também transferiu R$ 500 
milhões já prometidos ao fundo. 
Agência Brasil - O Reino Unido 
anunciou sábado (2) a doação 
de 35 milhões de libras (cerca de 
R$ 215 milhões) adicionais para 
o Fundo Amazônia. O anúncio 
foi feito pela ministra de Segu-
rança Energética do Reino Uni-
do, Claire Coutinho, em meio à 
COP28, Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas, em Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos. Em maio, o pri-
meiro-ministro do Reino Unido, 
Rishi Sunak, já havia anunciado 
um aporte de 80 milhões de li-
bras (cerca de R$ 500 milhões) 
no Fundo Amazônia. (...) (Folha 
de S. Paulo)

9-RÁDIO YANDÊ: a primei-
ra web rádio indígena do Bra-
sil. Por Juliana Afonso e Lucas 
Bois. “Hai amoite ndoikua’ai 
mbaeve/ Korap oguarê amoi-
te tenonde/Apuka penderehe, 
nde ave reikotevê/ Che ñe’e 
avamba’e oi chendive”. Você 
entende o que está escrito? Esse 
é um trecho da música Koan-
gagua, do Brô MC’s, grupo de 
rap formado por integrantes in-
dígenas Guarani-Kaiowá. Essa 
é uma canção que não circula 
pelos circuitos comerciais e que 
você possivelmente não escuta-
ria sem uma busca ativa. Existe 
um espaço, porém, que se de-
dica a transmitir músicas, no-
tícias, entrevistas e programas, 
feito por e para as etnias indíge-
nas brasileiras: a Rádio Yandê, 
a primeira web rádio indígena 
do Brasil. No ar desde 2013, a 
Rádio Yandê tem como obje-
tivo difundir e potencializar a 
cultura indígena. (...) (ijnet)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Academia Brasileira de 
Letras sentirá muito a falta de 
Alberto da Costa e Silva, que 
nos deixou aos 92 anos de ida-
de. Diplomata, poeta e  histo-
riador ocupava a cadeira nº 9 
da ABL, tendo sido também 
por um período o seu efi ciente 
presidente.

No Governo Sarney, exer-
ceu a direção da Embaixada do 
Brasil em Portugal e organizou 
uma visita de imortais, de que 
temos a melhor das lembran-
ças. Publicou nove livros sobre 
o continente africano, entre os 
quais: “A enxada e a lança: a 
África antes dos portugueses”, 
lançado em 1992, e “A  manilha 

e o libambo: a África e a Escra-
vidão, de 1500 a 1700”, que saiu 
dez anos depois.

Foi diversas vezes premiado 
com o famoso “Jabuti” e o “Ca-
mões”, mas ele costumava dizer 
que a sua maior láurea foi o tí-
tulo de doutor honoris causa da 
Universidade de Ifé, na Nigéria. 
Recebeu também o Troféu Juca 
Pato. Sua morte foi também la-
mentada pelo presidente Lula, 
que o qualifi cou como um dos 
mais importantes conhecedo-
res da África existentes no Bra-
sil.

Tinha orgulho de afi rmar 
que seguia a trilha do pai, An-
tônio Francisco da Costa e Sil-

va, poeta e funcionário público, 
que havia sido desconsiderado 
pelo Barão do Rio Branco, na 
carreira pública, segundo ele 
“por ser muito feio”. O nosso 
acadêmico nunca se conformou 
com essa agressão.

A sua curiosidade pela Áfri-
ca surgiu depois de muitas leitu-
ras da obra de Gilberto Freyre. 
Depois de Lisboa, assumiu di-
versos encargos diplomáticos 
em Caracas, Washington e Ma-
dri. Na Nigéria fi cou por cinco 
anos, mais tarde exercendo essa 
mesma função em Portugal, na 
Colômbia e no Paraguai. Atri-
bui ao ex-governador Carlos 
Lacerda o estímulo para escre-

ver sobre a experiência africana. 
Costumava afi rmar que seguia 
a máxima de Goethe: “A cultu-
ra é a soma de poesia e história.”

Seus poemas sobre a esposa 
Vera, precocemente falecida, 
foram também premiados. Na 
década de 2.000 lançou “Um 
rio chamado Atlântico”. Em 
diversos textos condenou o ra-
cismo e defendeu as cotas racis-
tas. Foi também memorialista, 
com  livros como “O espelho 
do Príncipe” e “A invenção do 
desenho.”

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira 

de Letras

Arnaldo Niskier*
Um grande africanista

Opinião do leitor

Esporte brilha

Em meio a tantos dessabores no mundo po-
lítico, o esportivo mostra a beleza do Brasil. Não 

no futebol, mas sim nas modalidades olímpicas, 

com as meninas Rayssa Leal e Mayra Aguiar 

brilhando no skate e judô, levando a bandeira 

nacional para o lugar mais alto do pódio!

Marcos Alves de Barcellos 
São Paulo - São Paulo

R$ 3,19 bilhões 
somente em outubro

Segurança do cidadão 
em primeiro lugar

EDITORIAL

Impossível não enaltecer 
os dados divulgados, recen-
temente, pelo Ministério do 
Turismo. Foram quase R$ 3,2 
bilhões deixados em nosso 
país somente por turistas es-
trangeiros. Imaginem se con-
tássemos, junto, os gastos dos 
próprios turistas brasileiros... 

Para termos noção de que 
o setor turístico é sim muito 
importante para a economia 
do país, no acumulado do 
ano, os gastos já chegam a R$ 
27,8 bilhões. O mesmo pe-
ríodo, antes da pandemia do 
novo coronavírus — em que o 
setor foi um dos mais afetados 
por conta das restrições — foi 
ultrapassado. Em 2019, foram 
R$ 24,4 bi.

Como falamos na semana 
passada, enaltecendo também 
a grande quantidade de vagas 
de emprego temporárias por 
conta da semana da Black Fri-
day e do fim de ano, as festas 
estão chegando e a expectati-
va, com números como estes, 
não tem como não ser a maior 
de todas. 

No Rio, por exemplo, to-
dos os anos considerado um 
dos principais destinos para 
a virada de ano, já tem que se 
preparar. Escrevam: teremos 
um dos maiores réveillon dos 

últimos tempos, em questão 
de quantidade de turistas na 
cidade. A hotelaria carioca, 
totalmente equipada e prepa-
rada para oferecer o melhor 
serviço de qualidade possível, 
com certeza já está se prepa-
rando para a segunda quin-
zena de dezembro e início de 
janeiro.

E para que essa expectativa 
realmente seja superada, pre-
cisamos também do trabalho 
das autoridades competentes 
em relação à segurança. Ne-
nhum turista mais quer ser 
vítima de marginais em locais 
que somente estão para se di-
vertir e, diretamente, contri-
buir com a economia local.

Ah! E para finalizarmos 
este texto em alto astral... 
Neste fim de semana, na Ci-
dade do Samba, no Rio, já 
sentimos o gostinho de como 
será fevereiro de 2024 com a 
maior festa do mundo. O Car-
naval também já está logo aí e 
promete movimentar cada vez 
mais a economia brasileira. 

É o país voltando a ser 
vitrine do turismo para o 
mundo e é o mundo intei-
ro querendo visitar as terras 
brasileiras. Já dizia Ben Jor... 
“País tropical abençoado por 
Deus e bonito por natureza”.

O governo do Rio vem 
cumprindo o seu papel no com-
bate à criminalidade, mas a sen-
sação de segurança, para muitos 
cariocas, ainda não está 100%. 
Áreas consideradas nobres, 
como Barra e Recreio, já estão 
sofrendo com o crescimento 
das milícias, principalmente 
em locais antes considerados 
seguros. 

As cenas vistas com os ôni-
bus dos BRTs queimados, pela 
morte de um dos chefes do 
tráfi co da Zona Oeste, mostra 
como o crime organizado está 
se expandindo na cidade, da 
mesma forma em que a atuação 
da polícia também deve seguir 
a mesma toada. 

Nem a Zona Sul, se salva, 
pois também está uma missão 
complicada. Recentemente, 
circula na internet um vídeo de 
um senhor sendo, literalmente, 
nocauteado enquanto andava 
por Copacabana. Um grupo de 
garotos, de mais de cinco pes-

soas, se debruçam no senhor e 
levam todos os pertences dele, 
deixando-o no chão. Isso em 
meio a parte mais movimenta-
da do bairro. 

O que, mais do que nunca, 
deve ser feito, é um aumento 
do policiamento em locais de 
grande circulação, mesmo com 
os programas Segurança Pre-
sente, que já auxiliam os ofi ciais 
no patrulhamento da cidade. 

O Rio é uma porta de en-
trada de muitos turistas e não 
pode fi car com essa mancha de 
insegurança mundo afora. A 
atual gestão estadual sabe disso 
e trabalha constantemente para 
coibir assaltos e essa sensação 
de medo da população. Porém, 
ainda há muito para melhorar 
e as coisas não vão acontecer 
da noite para o dia. Por isso, 
quanto mais denúncias aconte-
cerem, melhor para os agentes 
públicos saberem onde, de fato, 
devem investir no patrulha-
mento.  


